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As escolas de lQ e 2Q graus, reu-

nindo quinze milhões de pessoas, 
entre alunos, professores, pais, 
servidores, enfim representantes 
de toda a sociedade, debatem du-
rante todo o dia de hoje a situação 
do ensino nesses dois níveis. Ja-
mais em toda a história do País 
um projeto com essa dimensão foi 
posto a funcionar para realizar 
um diagnóstico sobre aspectos do 
ensino e procurar as saídas para 
as suas disfunções. A iniciativa do 
ministro da Educação, Marco Ma-
ciel, revela outra face marcada 
pelo ineditismo, que é a adjudica-
ção ao processo educacional de 
níveis participativos globalizan-
tes, com a integração quase com-
pleta da sociedade. 

Denominado Dia de Debate So-
bre a Educação — o chamado Dia 
D — o projeto hoje em execução 
questiona o problema com base 
numa temática a mais objetiva 
possível: a escola que temos e a 
escola que queremos. Dá, assim, 
o Ministério da Educação o rotei-
ro para a democratização das de-
cisões de governo, na medida em 
que vincula a sua atuação às solu-
ções que nascem de baixo para ci-
ma. No caso, já não se pensa em 
aplicar os recursos orçamentá-
rios da Educação, principalmente 
no campo do ensino, em iniciati-
vas que, formuladas nos gabine-
tes da tecnocracia, nem sempre 
atendem aos seus aspectos mais 
relevantes. 

Essa experiência do Dia D po-
derá revelar falhas estruturais da 
Educação inimagináveis, uma 
vez que as pesquisas disponíveis, 
justamente por não terem agrega-
do à participação coletiva, quase 
sempre se revelam insuficientes 
e, não raras vezes, contraditórias. 

E toda uma problemática que 
estará sendo posta sob a ação 
crítica daqueles que, de uma for-
ma ou de outra, direta ou indireta-
mente, lidam com o problema do 
ensino de IQ e 2Q graus. Questões 
como a qualidade do ensino, índi-
ces de repetência e fuga das esco-
las, modelos educacionais, eficá-
cia dos processos didáticos, ins-
trumentos de estudo e pesquisa, 
remuneração dos professores e 
carências sociais dos alunos fa-
zem parte das reflexões de hoje. 
Uma outra e também importante 
questão é saber com exatidão as 
causas que inibem o ingresso de 
milhões de crianças nos estágios 
iniciais do ensino. 

A propósito, diz o ministro Mar-
co Maciel: "Oito milhões de crian-
ças não tiveram acesso à escola, 
ou nela não puderam permane-
cer, o que atesta a necessidade de 
repensar a escola. E preciso pen-
sar a responsabilidade que cabe à 
escola. Sabemos contar com o 
apoio e o vivo interesse da socie-
dade que, direta ou indiretamen-
te, está ligada à educação". O im-
portante é que o ministro, com a 
colocação dos problemas educa-
cionais por esse ângulo, realiza  

abordagem dinãmica e conse-
qüente em torno das soluções 
possíveis, pois estas só poderão 
surgir de forma consistente com 
iniciativas no estilo do Dia D. 

Quanto à estratégia geral na 
qual se situa o debate de hoje, 
ergue-se ela na base de conceitos 
ligados à própria viabilização do 
Brasil como potência industrial e 
como sociedade comprometida 
com o regime de franquias demo-
cráticas. A consciência que hoje 
predomina nos círculos oficiais da 
educação é a de que a submissão 
crescente do processo de desen-
volvimento às conquistas tecnoló-
gicas exige o subsídio correspon-
dente de quadros humanos cada 
vez mais qualificados. 

Para alcançar esse objetivo, é 
indispensável reestruturar a edu-
cação a partir de suas bases, que 
é o ensino de primeiro e segundo 
graus. Não se trata de uma opera-
ção de natureza meramente técni-
ca, mas de identificação de pro-
blemas por meio eficazes e de 
agregar a sociedade no apoio às 
soluções mais ajustadas à reali-
dade, aos recursos disponíveis e 
às variáveis ditadas pelas condi-
ções regionais. E é exatamente 
esse o alvo que o Dia D pretende 
atingir. Quanto aos recursos para 
implementar decisões desse por-
te, o Orçamento de 86, obediente 
ao preceito constitucional, destina 
mais de treze por cento das recei-
tas tributárias da União para o en-
sino. E o suficiente. 


